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ANEXO V DO RDC N.º 05/2017/AD
ESPECIFICAÇÃO DE SERVIÇO

PAVIMENTAÇÃO COM PARALELEPÍPEDOS DE VIA 

INTERNA DO CAMPUS DA PRAIA VERMELHA
RUA PASSO DA PÁTRIA N.º 156, BAIRRO DE SÃO DOMINGOS, NITERÓI - RJ
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE

SUPERINTENDÊNCIA DE ARQUITETURA ENGENHARIA 
COORDENAÇÃO DE ARQUITETURA 

DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS
PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO COM PARALELEPÍPEDOS DE VIA 

INTERNA DO CAMPUS DA PRAIA VERMELHA
I – OBJETIVO
O presente memorial descritivo tem por objetivo definir e especificar os serviços necessários para a execução de pavimento em paralelepípedo sobre colchão de pó de pedra, inclusive drenagem e alargamento de passeio da via interna de ligação entre a Escola de Engenharia e os Institutos de Física, Geociências e Computação, no Campus da Praia Vermelha, situado à Rua Passo da Pátria, 156 - São Domingos – Niterói – RJ, a fim de melhorar as condições para o tráfego de pedestres e veículos, bem como preparar o local para futura acessibilidade de todo o Campus.
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Fotos 01 e 02: Via interna a ser pavimentada
Estas especificações/descrição dos serviços fazem parte do Projeto Básico, definindo procedimentos de trabalho, bem como determinando os materiais a serem empregados nos serviços que serão desenvolvidos, sendo estas contempladas pelos projetos e planilha orçamentária.

II – GARANTIA

Compete à empresa executora garantir e responsabilizar-se pela perfeita execução dos serviços listados, nos termos da legislação em vigor, obrigando-se a substituir e / ou refazer, sem ônus para a contratante, quaisquer serviços ou materiais que não estejam de acordo com as condições deste memorial e projeto básico, bem como, não executados a contento.  Vale fixar que devem ser obedecidas prioritariamente as normas brasileiras correspondentes.

III – VISTORIA
Antes da apresentação da proposta, a empresa deverá examinar os desenhos, especificações e demais elementos técnicos fornecidos para execução dos serviços, bem como vistoriar previamente o local da obra a fim de levantar quantidades, verificar a complexidade dos serviços e também, eventuais dúvidas, omissões ou falhas, as quais deverão ser sanadas antes da licitação.

OBSERVAÇÃO: A empresa deverá comunicar imediatamente e por escrito, eventuais discrepâncias, erros ou omissões que porventura tenha observado de forma a sanar aqueles que possam trazer embaraços ao perfeito desenvolvimento da obra. 
IV – ALTERAÇÃO DE SERVIÇOS

Se, por qualquer motivo, houver necessidade de alteração das obras/serviços e/ou especificações do projeto ou se surgirem problemas durante o transcorrer das mesmas, não possíveis de serem previstos com antecedência, a contratada deverá justificar, por escrito, tais alterações e/ou problemas, submetendo-os, previamente, à fiscalização.
V – ORÇAMENTO

O orçamento que acompanha este memorial é básico e é fonte de referência para a licitação.

Para cotação realística dos serviços as licitantes deverão vistoriar o local a fim de que não possam isentar-se de responsabilidades futuras, devido às condições atualmente existentes. Para os casos omissos neste memorial descritivo, dever-se-á seguir as indicações do desenho e vice-versa.

A LICITANTE deverá apresentar o seu orçamento de forma completa e de modo a contemplar todos os serviços e materiais para que atenda à obra, conforme o projeto fornecido.

OBSERVAÇÃO: Não serão aceitas reclamações e ou solicitações de serviços adicionais de itens que não estejam inicialmente no orçamento “BÁSICO”.

VI – EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA

É de inteira responsabilidade da firma executora a observação e adoção dos equipamentos de segurança adequados, visando não permitir a ocorrência de danos materiais e físicos de seus funcionários, como também, dos funcionários da UFF, além de alunos e demais usuários e imóveis vizinhos, devendo ser observada para execução da obra a legislação vigente e as normas específicas de segurança.
Caberá à CONTRATADA assumir a responsabilidade de interdição de áreas próximas ao local de execução dos serviços.

VII – MATERIAIS

A LICITANTE deverá incluir em seus preços o fornecimento de todos os materiais necessários à execução e instalação dos serviços relacionados neste memorial.

Todos os materiais a serem utilizados deverão ser materiais novos, de primeira qualidade, resistentes e adequados à finalidade a que se destinam. Caso a CONTRATADA utilize materiais cuja qualidade seja duvidosa (marcas desconhecidas ou de fabricantes sem renome no mercado para o tipo de material específico), caberá à mesma comprovar, através de testes, atestados etc., estarem os mesmos de acordo com as normas técnicas, caso seja solicitado pela FISCALIZAÇÃO.

A fiscalização poderá solicitar uma vistoria em conjunto com o representante do fabricante, visando obter o melhor controle de qualidade possível dos serviços e produtos utilizados.

VIII – MÃO DE OBRA

Os serviços serão executados com mão de obra qualificada, com especialização para cada tipo de serviço a ser executado.

A CONTRATADA deverá fornecer à FISCALIZAÇÃO, antes do início das obras, a relação dos funcionários que prestarão serviço naquele local, com os respectivos números de identidade (R.G.), quando necessário.

Todos os funcionários da CONTRATADA deverão estar, necessariamente, com os respectivos crachás de identificação, bem como, uniforme completo com logomarca da empresa. 

Deverão ser previstos horários normais de trabalho ou em finais de semana e feriados, os horários deverão ser combinados previamente com a FISCALIZAÇÃO e a administração da unidade.

IX - DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS


Estas especificações/descrições de serviços tratam sobre obra de pavimentação com paralelepípedos, inclusive drenagem e alargamento do passeio de via interna do Campus da Praia Vermelha, definindo procedimentos de execução, bem como determinando os materiais a serem empregados nos serviços, sendo estas complementadas pelo projeto e planilha orçamentária.

Durante todo o período de execução, a CONTRATADA deverá manter no canteiro, um diário de obras atualizado diariamente com informações sobre os serviços executados e o número de funcionários com respectivas funções. Este diário de obras deverá estar sempre acessível à FISCALIZAÇÃO.

A CONTRATADA deverá manter um Engenheiro Civil devidamente registrado no CREA, durante as respectivas etapas, para supervisão da obra, ficando este à disposição da FISCALIZAÇÃO para tratamento de assuntos pertinentes à obra.
Relacionam-se a seguir, as especificações e a descrição dos serviços que compõem o referido projeto.

1 – SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1 - A CONTRATADA providenciará às suas expensas e manterá até a entrega definitiva da obra, em condições e local indicado pela FISCALIZAÇÃO, placa de construção em chapa galvanizada, conforme normas e modelo a ser fornecido.

1.2 - A CONTRATADA deverá providenciar as instalações provisórias (vestiário, escritório, sanitários, depósito, etc), em local a ser definido pela FISCALIZAÇÃO. Está prevista a construção de barracão de obra em chapa de madeira compensada, com cobertura em fibrocimento, incluindo as instalações elétricas e hidro-sanitárias.
1.3 - Será executado tapume de proteção em chapas trapezoidais de aço galvanizado (esp.: 0,50mm), pregadas em peças de pinho de 3”x3”, horizontais e verticais de forma a isolar o local da obra.

OBSERVAÇÃO: Ao término da obra todas as instalações provisórias deverão ser desmontadas ou demolidas e removidas para fora da unidade, além de caber à CONTRATADA a execução de todos os acertos necessários no terreno tais como regularização e limpezas no local. Caberá à FISCALIZAÇÃO a definição sobre reaproveitamento dos materiais empregados nas instalações provisórias, tais como chapas para tapumes, madeiras, dentre outros. 
1.4 - Está prevista a locação da via e dos elementos (meio-fio, sarjeta, nível da rua acabada) com utilização de piquetes/estacas, inclusive o topógrafo e auxiliar de topografia, bem todos os equipamentos topográficos necessários para orientação dos demais serviços de pavimentação previstos. 
OBSERVAÇÕES: A via a ser pavimentada deverá respeitar o mesmo nivelamento das ruas de acesso, bem como o nível do passeio em relação à rua pavimentada.  

A ocorrência de erros na locação da obra implicará, para a CONTRATADA, obrigação de proceder por sua conta e nos prazos contratuais às modificações, demolições e reposições que forem necessárias, ficando, além disso, sujeita às sanções, multas e penalidades aplicáveis em cada caso particular, de acordo com o Contrato e a presente especificação.

A CONTRATADA manterá em perfeitas condições toda e qualquer referência de nível (RN) e de alinhamento, a fim de reconstituir ou aferir a locação em qualquer tempo e oportunidade, até o término da obra. Periodicamente, a CONTRATADA efetuará rigorosa verificação no sentido de comprovar se a obra está sendo executada de acordo com a locação.

2 – TERRAPLENAGEM
2.1 – Escavação de material de 1ª categoria, para corte e regularização do subleito, com uso de mini carregadeiras e/ou retroescavadeiras, em razão do espaço reduzido para manobras.
2.2 – Execução de aterro para regularização de subleito, inclusive compactação, com uso de rolo compressor vibratório liso, com fornecimento de material oriundo de empréstimo da escavação do item 2.1.
2.3 – Fornecimento de água através de caminhão tanque (pipa), inclusive com motorista, para umedecimento de aterro (item 2.2) e colchão de pó de pedra (item 3.1) para compactação (consid. 8h/dia x 5 dias).
2.3 - Remoção de material de 1ª categoria para Bota-fora, em caminhão basculante DMT = 6,00km, inclusive carga mecânica, transporte e descarga (material excedente).
OBSERVAÇÕES: A execução do aterro e a sua compactação obedecerão às normas da ABNT.  Todo o material de aterro a empregar deverá ser o oriundo de cortes locais e de área de empréstimo próxima.

O lançamento do aterro será executado em camadas com espessuras uniformes e controladas por meio de pontaletes. As camadas não deverão ter mais que 20 cm de espessura de material solto. A medida dessa espessura será feita por nivelamentos sucessivos da superfície do aterro. 

Deverá ser mantida a homogeneidade das camadas a serem compactadas, tanto no que se refere à umidade quanto ao material empregado.

O aterro deverá ser compactado com Rolo Compactador até atingir o grau de compactação de no mínimo 90%.

A FISCALIZAÇÂO só admitirá a utilização de soquetes manuais ou sapos mecanicos em trabalhos secundários ou em locais de difícil acesso para equipamentos maiores, sendo que nesses casos as camadas a compactar não poderão ter espessura maior que 15 cm de material solto.

O controle de serviços de aterro/compactação será feito sob supervisão de Engenheiro responsável da CONTRATADA, devendo ser observado que a base para o recebimento do pavimento terá de estar firme, sem possibilidade de deformações sob o peso dos veículos que por ali irão circular.

As camadas que não tenham atingido as condições mínimas de compactação, ou estejam com espessura maior que a especificada, serão escarificadas, homogeneizadas, levadas à umidade adequada e novamente compactadas, antes do lançamento da camada sobrejacente.

As camadas do aterro serão horizontais, devendo ser iniciadas nas cotas mais baixas.

Fica a cargo da CONTRATADA a carga, o transporte, a descarga, o espalhamento e a compactação necessária para a execução dos serviços de aterro. 

3 – PAVIMENTAÇÃO
3.1 – Pavimentação em paralelepípedo granítico sobre colchão de pó de pedra, com espessura de 10 cm, rejuntado com argamassa de cimento e areia, com traço 1:3, considerando inclusive fornecimento de materiais e paralelepípedos. 
3.2 – Compactação mecânica de pavimento em paralelepípedo, com uso de rolo compactador vibratório liso, sobre toda extensão da área pavimentada.
3.3 - Compactação mecânica com uso de placa vibratória, em locais de difícil execução da compactação mecânica.

OBSERVAÇÕES: Sobre a base devidamente preparada, deve ser espalhada uma camada de pó de pedra numa espessura de 10cm e em seguida devem ser assentados os paralelepípedos com as faces de uso para cima, obedecendo o abaulamento previsto pelo projeto.  

Para garantir a boa execução do perfil transversal previsto devem ser locados longitudinalmente linhas de referência, uma no eixo e duas nos terços da plataforma com estacas fixas de 10 em 10m. As seções transversais devem ser dadas por linhas que se deslocam apoiadas nas linhas de referencia e nas cotas correspondentes  às guias (cordões de concreto) que limitam o pavimento da área de grama.

O assentamento dos paralelepípedos deve progredir dos bordos para o eixo e as fiadas  deverão ser retilíneas e normais ao eixo da pista. As juntas longitudinais de cada fiada, devem ser alternadas com relação às duas fiadas vizinhas, de tal modo que cada junta fique em frente ao paralelepípedo adjacente, dentro do  terço médio.   

 Os paralelepípedos devem ser assentados de modo que as faces fiquem encostadas, no mínimo, um ponto de contacto com cada peça circunvizinha.

Os paralelepípedos deverão ser rejuntados com uma mistura de cimento e areia traço 1:3, utilizando-se rodos e vassouras para o preenchimento total das juntas, após removido o excesso do rejunte o pavimento deverá ser compactado, procedendo-se primeiramente, com uma compactação por meio de soquete manual  numa faixa de 0,50m  junto à guias e o restante do pavimento por compactador vibratório com rolo liso,  sempre transversalmente ao eixo da pista, primeiro sem vibrar depois usando a compactação dinâmica.

Depois de concluída a compactação, as juntas devem ser novamente cheias com areia, após  retirado o excesso, o calçamento pode ser entregue ao trafego.

EQUIPAMENTOS

A FISCALIZAÇÃO deverá aprovar todo o equipamento a empregar na execução da pavimentação. O equipamento básico para a execução dos serviços é o que segue:

Rolo compactador vibratório cilindro liso.

Placa vibratória para locais não recomendados ou de difícil acesso para o rolo compactador.

Caminhão irrigador com barra distribuidora para umedecimento de rejuntes.

Ferramentas manuais diversas tais como: martelo de calceteiro, ponteiro de aço, pás picaretas, carrinho de mão, régua, nível de pedreiro, cordel, vassouras, colher de pedreiro, etc.
4 – SERVIÇOS COMPLEMENTARES
4.1 – Está prevista a execução/restauração (locação) de trechos de meio-fio em tento pré-moldado de concreto (inclusive fornecimento de material), em ambos os lados da via, conforme locais indicados – Restauração: 26,20m; Execução: 58,20m.  
4.2 – Está previsto também o alargamento do passeio para 1,50m, com camada de aterro compactado (material fornecido do item 2.1) entre o meio-fio existente o novo trecho de meio-fio, além da execução de concreto não estrutural (e= 10cm, fck 15MPa) para nivelamento com passeio existente para o trecho.  
4.3 – Em continuidade ao alargamento do passeio, está prevista a execução de concreto não estrutural (e= 10cm, fck 15MPa) para nivelamento com passeio existente para o trecho, sobre a camada de aterro compactada. Está prevista também a regularização de superfícies irregulares (nivelamento) de todo o passeio existente.  
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Foto 03: Passeio a ser alargado 


Foto 04: Irregularidades a corrigir sobre passeios
4.4 – Execução de juntas de dilatação sobre o passeio, seguindo os moldes existentes.

OBSERVAÇÕES: Para alargamento do passeio, a CONTRATADA deverá primeiramente executar a locação dos tentos para meio-fio, com uso de linha guia, devendo a face interna do elemento garantir a largura de 1,50m do passeio (procedimento a ser realizado após serviços de terraplenagem e antes da pavimentação).

Após a locação do novo trecho de meio fio, deverá ser executado aterro com material proveniente do corte para regularização do subleito, procedendo devida compactação em camadas de 10 cm. Os últimos 10 cm restantes para o nivelamento com o passeio existente, a CONTRATADA deverá lançar concreto não estrutural, preparado em betoneira.

Deverá ser realizado o desempeno da superfície do concreto lançado, bem como execução das juntas de dilatação, seguindo o padrão existente. Está prevista ainda a regularização da superfície em pontos que apresentam falhas de todo o passeio existente, para garantir a acessibilidade.    

4.5 – Execução de canaleta em concreto para drenagem, inclusive fornecimento de grelha em ferro fundido sobre a mesma, para ligação com a rede de drenagem existente no Campus.
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Foto 05: Rede de drenagem existente para ligação da canaleta
4.6 – Pintura de todo meio-fio com uso de cal (caiação).
4.7 – Regularização de superfície por desempeno, padrão “camurça”, com uso de espoja úmida e desempenadeira. 
5 - LIMPEZA

5.1 – Limpeza final de obra.

Os serviços de limpeza geral deverão satisfazer ao que estabelece as especificações abaixo:

· Será removido todo entulho, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos.

· Toda a pavimentação, revestimentos, etc, serão cuidadosamente limpos, abundantemente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por estes serviços de limpeza.

· Durante a obra, não serão permitidos acúmulos de materiais e entulhos, que possam ocasionar acidentes e/ou atrapalhar o bom andamento dos serviços, ficando a CONTRATADA obrigada a atender, de pronto, a quaisquer exigências da FISCALIZAÇÃO, quando notificada, sobre serviços gerais de limpeza.

X - OBSERVAÇÕES COMPLEMENTARES

- 
O projeto, planilha e estas especificações/descrição dos serviços, se complementam e deverão ser obedecidos.

- 
As especificações e os desenhos deverão ser examinados com o máximo cuidado pela CONTRATADA, antes do início da obra, ficando esta responsável pela compatibilização dos serviços. As eventuais dúvidas poderão ser esclarecidas junto à FISCALIZAÇÃO.

-
A CONTRATADA deverá providenciar junto ao CREA a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART), referente à execução dos serviços.

- 
A obra somente será recebida após sua limpeza geral.

- 
As normas, projetos de normas, especificações, métodos de ensaio e padrões, aprovados e recomendados pela ABNT, assim como toda legislação pertinente a obras civis em vigor, em especial no tocante à segurança do trabalho, fazem parte integrante destas especificações, como se nela estivessem transcritas, bem como as normas internas da UFF.

- 
Nenhum serviço poderá ser iniciado antes da aprovação dos materiais e procedimentos a serem empregados, pela fiscalização. 
- 
Todos os serviços constantes destas especificações e da planilha englobam fornecimento de materiais e mão-de-obra.

- 
A aplicação de materiais industrializados obedecerá sempre às recomendações dos fabricantes, cabendo a firma executora, em qualquer caso, a responsabilidade e o ônus decorrente da má aplicação dos mesmos.

-
Todos os materiais a serem fornecidos pela empresa contratada deverão ser novos, comprovadamente de primeira qualidade e atenderão às condições estipuladas na ABNT. A expressão de “primeira qualidade”, quando existirem diferentes graduações de qualidade de um mesmo produto indicará, na presente especificação, a graduação de qualidade superior. Não serão aceitos materiais fabricados com produtos reciclados.

- 
Sempre que houver demolições e retiradas de materiais existentes, a Contratada executará, sob sua responsabilidade, os devidos escoramentos e procedimentos de prevenção de acidentes, visando à segurança de pessoas, da obra, do Patrimônio Público e propriedade particular.
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